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o depes ue Gameleua enco ntra -se hospedado nas seqUcnci a'i vulcanossedimc nta res
anjutJ.nas do Grupo POJuc.J q ue: faz pane do S upcrgrupo Ilaca iüna,o;,. inlcgranlc do bloco
norte: do Cmlur.io de Cis.llh amenlo Il.lCaiúnu , na Província !\t incra l de: Carejãs , S E do
CrilOll Anwõn iro . No tkP&ilO G amcleira , 35 roc ha .. do Crupo Poj uca são representada...
pnnclpalffi('nlC por rocha... mc:la\ 'u!cân lcas máfi c.l!o (Rl\I V) . anfiboluos, biouta .\ jsIOs. for ­
o 'S f('m fem dou hidrol cm lJJilos ILlI1dcnma)"cf CI alo 2(013) c imrudidas por rochas
mU\lma.\ m.1ficas (gabróicas a d iorüic as , R IM ). Como também pel os gra nito s arq ueanc
(2,56 0 3; Deformado It.lcniúnas) C palco pro tc ro z óico s ( 1,87 .1.58 Gu: G ra nito Poj uca c
L.e u ('o~ ran i to do Gamd c ira ) .As ro ch a s tio depó s it o apr esen tam u m acen tuado
hidnxc~L1lmno afetando a todos os tipos lnolõgico... B iol i l i .l~IÇ.ãO , ct onuzação. sulfc taçâo ,
runnahnLl.3ljào e slliciflC:IÇ.ãO s.lo os princ ipa is lip(" de altc r.lÇào hidrotermal. Conssderan­
de-se o moderad o gra u de alteraç ão hid rorermal . c o ns tatou-s e mu ita .. sumla ndades
('ro.julmlCõU entre os t1emc nlos ma iores. traço c ETR. das R.I\IV c Rll\f do dc pés uo Gamc leuu ,
sugC'n ndo que essas rochas tenh am uma fonte mag m ãuca co m um. O enríqoec unemo cm
Rb.8.1. Kc ETRLdcSMS RlCha.s é pro vavetroeme de ..- ido ao Pf0CC5§Ode alteração hidroecrmal
011 " conlaminação cru stal de ssa s roc has . Com b ave nas ob serva çõe s pctrogrãfi ca s ,
mllk'raI6('ic:a.\ e qu ínucas, õL'i. rocha:.. cvrudad a-.. pod em se r ela....ificudas com e mcra ndesito
b.uJ.JlKos , quaruo diorilOs t plagiocl.1sio -quanl.O-b lolita .'( I..tO (Rochas ~hIOSa...). Com res.
~ito óIClp3dr,l0 dt l:.TR. C'!oS<lS mchas car-.Klcriza m.!I(' por um cnriqucci me nlo em relaç ão
30 COndnlo e por uma acentuada a modcr-.I(la n:d ulô50 no senl ldo dos ET RL p:lf'J. o .. ETRP.
Esus feições reforçam a corre lação entre os magma llsmos mMico s pre!otllleS nos gru po'i.
I, :uõlpt Poj uca. Gr-:io Par;i t Igarapé Bah ia . Elas indlc 3ram um ambitnlt tce ló nico rela ­
C1OCl.1dos a lolel rlos dt inlra placa c 3pre scntar.lm 'o(:mcl ha nça '!o co m ba'!oallos 10 leilllCOS
EeDdos cm :unbienlt dc rifle co ntint ntal e com 101ciitos c aooe ..iIO\ arqu eanos co nliO('nlais
do llpo II (Condie. 198 1). Corrohorados f'('las id;ades-modclo TP'l de 3 ,12 a 3.33 Ga par.t
as R.\I V e RIM c os "a lores de ?...(I) de -0.89 a -3.2 6 qu e su~erem co ntn buiç.ão contínenl.1l
de rochas mais :u1l.Í('u e ma~m.:a.\ ('erad os pcl\51\"c1me nle em um ambi~nlc d~ riftc conli.
ncnul ou de mar{:em co nllO('nla l ati..." (G alan:a & ~hcambU-:I . 20)2 ). A m incr.lh7~çjo de
Cu·Au do depósito G:lIllt !ClrJ. ocorre principal mcnl~ em ..-eios e vê nulas de qU.ln l O asso­
aalJll'icom turmalina t Ouori la que con am "le3tonamenlc os l\iolít.1 , islm. R;\IV. form.l ­
çõn femfcron (ou hidroh:nnalitos l. O s \"~ios c \'ênulas .lpre!o<nlam-s.e na form" m"c iça.
dl~minada e do tipo .sloc kwo rL A p;lragêO('sc mlner.ll d~ \'cio s é co mposta princ ipal ­
rntnle rot: c:iIcoptnta. bom it.1.quanza .turmalina c n ua n la . as~ im como de pirila . pirTOllt.l.
mollbdcnll.a. biolil.a. c1orit.l. c r.lr-.l cubanila . All an lu . uran mll a c apa ti!a . além de o uro .
OCOlTem como IDlner.m tr.lÇOS ( F1ed & Lind enmaycr . 200 1).
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A. po~;lo ttn~le..te par.lnacn sc . re~IJo do Arco de Po nla Gro ssa . po !l.su i un id.adcs do
ClOlU~ Ribeira alo ngadas seg undo a d ireção NJO-WE. co m de"itaqu(' P.1r-a o Com plo:.\o
G~nlllco Cunh apor.mga de idade neoprolerozó ic.a Mantém co nlalo inlnaivo a Ic!l. le c
OClf'dn1e com .:l.s lOl; h~.. mc!amórlic.:a... de baix o ~r.lu do Grupo luiacoca c lce lónico :I o,: .ste
com a~ \lIk:ll'llh!lCdimcnur mo l.h ....ic.ado Grupo Ca.sIrO.r'II."Opf(l(erozólco a c:oo:ambOano.
Os seus u tremos sudoes le c none -nonJes te sào rceobcn os d lM:ordanleme nte pela Baci a
do P.1ran:i (p rincipalmenle por ar en ito s sl\ur iano·de"-on iano~ d a Fo rm:lç:io Fum as). A
unidade Iitoeslr.llÍgd tiC3 Compkto Gronitico Cunhaporot1.r:1I oc upa aproximadamente
30:0 lm ' . subd is'Klindo-!I(' em unidades metamórlica.s e f~nea.s . Os litOlipos mclamóf1icos
(predomlnio de me lareni lo~ e metarcó!l.io~ . co mo no ··Qllll rl~j ,O Sara JIIJ P~d"IJ") .
corrnpondem a res ~~-de - l C!O ou fal ias do G~po ha lacoc a pre.\Crv adas ~n lrc a... lOlIU"''\cs
graniuc:l....nJo exiMlOdo o~ gnõlissc~ e m lgmallto.s a.ss llulado~ cm mapeame nlos 3nleriores.
'? Canler aind.:l precário do conhecimenlO so bn:: a sua co mpart imenlaçã o e constilu içJo
litolósn inlClTL1 n10 p.:rmiliu o ampl o cmpre go de termos formais~ as uOld3dcs fgneas
(tJo c\C('Çcks ~ gr otllfO.I Snra '/0 Carambd. }oo,/"jm M."tinho (' São DollllIIgOJ), kS'ando
.l ddimll.aç.io de áreas de predo mlnio de lipo s grnnilóides . den omanada.s de Dm" fn;OJ
P~I'ogrdficoJ. Os contalOi geo lógicos que detinem a.\ án=a.\ de di lotribuiç30 da.s uOliliKks
rtlC'nd onad.u fonm d igilal il.1dos e I:eorufe::rcn ciad os com J.uxnlo do prog ramõl ArcG IS.
resultando no map.a em cscala 1:1 50 .000 ap rese ntado _ A tlpolo~ ia d3~ ruc hib em ca d;"
~tor. t-em como õlseq UênCia inferid.:a de co locaçã o da... inUll_ ' S, é : a) DomfOlos da porçã o
SISE - anlibólio biotita gr-..noolOritos a mOnZOl;r.InilOS em difere",e~ "ana nlo:s le ' lur.us e
eSlnllurais (do mfnio.. Abapã.Sanla Qu itéri a . Serra Aba iXO-A lagados e JOluba-P ita ngu i).
~PJ.nhados_ de biOlila ~r.lf1 i lOS folioados con~em~rincolo a pmlerion::s ~Domrnio Sa nla
Rua ) e debiOllta :i1cali. fcldsp;!to gr.lOlIQS a biOlll.l sle::nogr.lnllos tardios . epllO nais (Gr.lnllo
Serra do Car.lmbc O: b ) Dom lnios d a porção ce ntro -no no: _ lermos mai s prirn it is'o s do
Oomfnio Piml do Su l (mai or proporç l1o d e:: di or ito s c qu anLOmo nzodi orilO s) passam a
~nfibóho biOlita monzogr:anilOi dos Domfnios Espiglo AlIo e 8i \Caia.s-Boa Visla (difen::ntcs
entrc si na leuu~) . q uoe pot" sua "'Cl "dão lu~ar ao~ biOlita monzogranilos do Domínio PJ.rC.'\Jào
da Santa . Os muSCO\"ila biol il3 gr.lOltovgra no(!lo n to1o do Do mfnio Pau o da A nta.'\('ua
a~ e Arro io du Pedrinhas pro va\ c=lmenle s30 õlfela dos . em pane. por a-\Slm il3Çào de
roch.u do Grupo Italacoc a . Os biOlit-l grnnilos porli ril icos do Dom fnio Varginha (lanho s")
Iêm rd acionamcnlo incen o com os ou lros grnnilos . O s átca li-fclds pato granilos. COmUOlel1te
ealac!:i"licos, do Gra nllo l oaq uun M un inho repre!<e nlam as mamfe swç(\c s mais rJ....as e
n:cenlcs do selar; c) Dom' nios da porç ão NE - dc i,anoo- l>C de lado ";irios scgmcnlos co m
g~itM Il'Idiferenci atlos c freq Uen les po rçõcs de roc has mcla mórficõl~ . desl;lcam·S(' os
biociLl monzo. a sienogran ilO'!o porfi ritk 01o do Dom lOlo Ouro Verdc-PalIlmônio Sanlo An­
16nio. conh~m!X'r-JneoJ, ,h rochas do Dom ínio Lime ira . pri ncipa lme::nle mus.co ,·ila bu)u tJ.
gr.ln i l o ~ . As ro.:ha\ m:lis e \'ol uldas do Gran ito SJo Dom lO~os e do Dom'nio Fra nch co
Sim3.\-\' iI3 Branca represenLam as inlru sõe .. m3is recente s no .setor.
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Ne vte tra balho "lo aplicada\ !h -nicas,Je 1O\·(''' l i ~;a.ç~ gco lóg íeõlno Comple ~o McwnórfKO
Brusque . SC, qu (' panem de sde IAltrp rel.3çJo de foros aé re.:n ;ale! • ;anJhsc qu [mlC.l em
m aner 3i\ . O Compte xc é um ci n turão de dob ramentos formad o po r uma \eqú ~nc l_a

melJ.vulC3~\Cdltncnw inlNdid.J po r g.rani IÓKk\ . O e"ludo tem po)r obJCII\,O a carccte n ­
l:tçãO pct rogr :iflc.a (' geoq urmrea da \ roc h,J\ mJfic3s e uluJ.m MiclJ\ d a porç50 leue do
co mple xo . loma ndo pooo.sh' c1 o estabelecimento de um mode lo rectõrncc evoíuuvo par;I a
árc.a. além da C.ar.actcri7~.\o do proló hlo d3 \ htolo~ias . UUhlOU' !<' como l\..L\C de d.ldos 25
lâmi nas dcl g3d .ll\ . I I an ãlises em rocha total p reviamente \Clec io nad.u na pclmgra fi..l.
além de análises de dua.. arooetras em m k fO\'\Ond.:a elerrónica . Em rTUpc'amen lo de deta .
lhe rcaJi/.Jdo no ce stão norte da pra ia de Iwp.·fI\,l c na.s En<ocad:l... de Port o Re lo c L mbnH
foram rcc o nh...c idos I ~ lentes de roc ha.. o rtod eriv ad as inlerc3lad.as co m mel.lrnargõls e
metape litos . Os ah<" teores de C r presenles n.1\ 3mos lras ana liS3da.\ pnmifiu o recoobe­
cime nto da o ngem oetoõeriveda n.:a maior pane dos COfpO\ mõlpc.Jdos (h~ de "alIC;/;
indicam qu(' o coojuneo de ro.:ha... ortodc rivad.ll são Nullos. ITU." dentro des te clã. (oram
ind ivid ua lil .ado\ a parti r de diJ.gram.:a.\ de dementO" incompc nvers 0\ b.u.:U1O\ mooJiticadm
rnetamorficamente d.aqudes geoqurmicarnerue menos mod ific.ados . De acordo co m os
teore s de !\I, O Ioearn recoebecidas a.s su itc s: loldlia c ko mau üic a . ~pondcndo .II II
easenos. I basalto komcriüico e 2 komaunos Na inlerprc~ão da ori gem tectôn ica. :tU'3\60
de d iagra ma '> gccq urmícos observa -se qu e m basaltos e\tud3dos foram gcr.tdo-. cm um
am bie nte:: tec tónico do ripo E.\ IO RB . A ilwriaçlo geológica com grande , o lume de nxha.\
delfÍ licas {areni los c (olhclhos de formados ) conduz a um am bicnlc' de n fl COIlllnen uJ . A
ano mali.l neg ati\ 'a de .-';b indica quc :1.\ rochas onc~ri ,,'ad.a.s de..te com plc l,o f0t3 m forma ­
das em 3ml\ien le de IilOsfer.l subcontlOenu l. 1\ na lUrcl.J EC("1uim ica da \ rocha.. csl~
do Compk \ o tica e " idcn le com a conslruçào dos d iagra m,n ETR. quoe- indica que o magma
Ie:: \'(' orig ('m no manl o . c nlo na c-rmu . dc=nol.ldo f'('13 au....rnci3de anomah.llMg3lH'JIde Eu.
Conclui -se qU<'o Complexo ~ lct.1mórflCO Bru..sqUC' originou ·se de um n ft conlll"ICnul pre .
ench ido pe los 'oCtI lme nlOSlem·genos resu lunh.-s de um r.1pido s.c>t'rguimen to dos blClCOScom
co nln buição marinha po "le nor. A scqQ~nciJ " u lcanog~ nic3 le \'e o riGem manl éh ca e fOI
depüSil.ld3 en tre os .s.cc.timenlO\ da bacia A scqucncia !>Ofrcu três e\ 'en IOS dc fClfttl.Jo:IOIUJs .
os doi s primeiros relac ionadm. ao mcl.amo rli smo orogcnico c O len:elfO n::fCf('nlc' .) lOUU~
dos gr.lnitó itles .
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Os co mpk\Oi granlliros ncoprotcrolÓlC()S. Cunh.lporan g.a (CGC) e T~~ C6fTq;os lCGTC)
ot.io exposlos por mai s de 5COJ\:m! no cmb.1....unenlOcmu1Jno da rcgl~ do AKo de:?onu
G ro.ssa. ParJ.nJ . o pnmciro inIIUSi\'o no G rupo IUJ.xo..-a . nc-opn:KcrolÓICO. ? ~sundo na
Fo rnlação Á~ua C lar.l (FAC), rnesopro lefOl ó ica . Tr.lbóllho \ d e cam po> mai s de tal h.ldos
(or.un reõllil 3.dos neles fl."CC'n lelncn le (CGC; GB . Gu imar.ks , ::!tXXl, Te!IC Oou lor.JJO. IGc ­
USP; COTC: Pr.ueres Filbo , . 5. idem) . E.' ttIU.anOO .1lgu ns nuciços isol ados 30 none . o
CGC mostra es llUlura co m 'nua de 3ll0r.uncnlo s (cmbora CS(':LSSOS na pane « ntn.l). co m
sucessã o de intrusôcs :scqü...nciada s tle no n c par.! sul, cnqU.lnlo q~e_ o CG TC aflo r.l d e::
mõln~ il.l co nl(nu3 (no Par.lnj ) apenu n3 su a pa ne none . pJ.nll d l\'ld lr·\o(' ,K) sul cm Ifts
grandes maciços por imerpo siçJo da FAC ; otudos gr.J,"imétriC1:b sus('~m que eles apt'C­
scnLam r.IIlzcs '!o<'par.tebs . Os 1lUp.;L" geol6glc.K mowam nulOf complexi.bJc peuo~r.1fic.a

pa ra o CGC (rt'COnhccidos 1-J - do mlnios pc:tro gr;1ficos" , Dn. e mai or unl fonnl.uJc (30

nh 'e1 do ~S('nte de l:aJh.1menlo) pan o COT e . E.s.sas (ei 's sJo repn."'u~ nos m;"p..I-S
prepar.ado s co m result 3dos da 3Cro-~amacsr«lro~tri3 IProj(' IO Ae~C'OftslCO Serra do
~lar Sul; G Ulmar.ks el aJ.• 2tXl1 . Re v. Br.l5. G..-orISIC3. 19. pJ) .A~ào dos d.tJos acto­
~amacspcclomttncos iniciJi s (n i, c1a menlo, cps con"('n idos ,c m '·H\ . ~Th ... ~U l . pel o
BARM P (8ra~;1 " irb.."n~ RaJiomn ric .Har r iTl,J: Proj"cf ) p..- rmJle re lom .... Q:\ ~udo:s p.:lr.I

ide nliticar pos'!oh 'els "dom lnio .. gant3e~f"-'Clrométricos-. DgoJma. (' . com~r eles rom os
t~ludos eilados de cam po . D.~llnla definidos no CGTC sJo A (~r.Ulllos nu.:1ÇOS ) c B (En­
nitos de formados) . que co rn-"f"-lndc m 30 DP Arrie irm dt" P'r.u('rc-.s Filho , C (~ramlo Sãc>
$e ba\liJo) . O t E (DP Coo.:c lçào c . pou-a le1o le , pane mend lonõll do DP r\ m c lro s). (' F
(Am ei.ros dcfomudo, COfllI~uo a lOlU de ci~h.unc:n1o It:lpirapuàl. :-:~ nup.u 'i K. ~Th.

~U. ~ D.~(JIt1I.J O ...C sJorJcswquc p.»iti \ o . os OUtnhcom conta~ns Niu.s . o E rn.:»tnnJo
lanl~m v:aJon: s .altos de ~Th c f'U (d istinto do D. \uinho ~ nort e. me",". douo.:~). O
par.l.mtlrO f : ClK ·~1hft'U e o noml al iz.:tJo Kd .mo~1r.I carc co m a.l h.,-:~ s .l~ore\ . d iferen le
do COC. com \"..Ion::s rnam s õlp..·n01.S nos mac iço s Iso lados !o<ten trw lI.l.ls . E....es n::~uluJos

são e.\plicado s p..- Ios nK'loo rn anor.un.:nl05. 00 CGTC (e .~ .• ll K). e maio r lj \ h -i3Çào do K
por inlempo:rilolno no CGC . Su~cre Wm/:!..'m enri'lu«imenlo uni fonnc nuiof t~ Th e U 00$

dOllllnios B c C do carc (c no Serr.l do CJ.r.lm l\,.·{, no CG C ). (h ' ·a.lore mlJlcJJ p..ar:I~K.

~Th c t'U. similares 1I0 S dois c(llllplc \os . s.:1o '!o up.' riore s aos ~l i l1l adoi p.arJ. a c ros ta co n­
tinenta l 'Sup.:rior . f'C1,S.J.] unoJo que ~ran i l~l~ill('l>C J'IfU" L"-";1 a concenlr.l\·Jo del es . ai nda ma.u
dc.slac~ po..' la pre~llÇ':I de u.l~ m,bi~ de ClK e e m cs po.·,;ÜJ de eTh c eU mULIO allos ,
em .Imbus os com plc_\os . A ~amacsr«lromctri Jl I1lO!l.tn-s.c fe rr.u nc nt;a imporunte p3r.1
definir Kro.Uo mudo Mdo m!ni(l..s- ~lrOsr.iflCOS nos nuo: lÇQS granílicos c u~r :li d ifcrc:llÇ'.lS
('ntrc ('ks .




